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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume VIII” é a continuação de uma série de 

volumes de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e 

promoção de maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. 

Ao longo dos capítulos são abordados os seguintes temas:  

Restrição algébrica e modelagem mista podem ser utilizadas para aumentar a acurácia da predição do 

afilamento de árvores de Pinus taeda; doenças que acometem as aves: uma revisão; larvas e vermes na 

compostagem de resíduos orgânicos provenientes de baias de equinos; a geotecnologia na avaliação e 

monitoramento da desertificação no semiárido do Brasil: um estudo de caso de Gilbués, Piauí; temperatura 

do globo negro: estimativa e métodos alternativos de baixo custo para medições em ambientes externo e 

interno; estudo do efeito da continuidade espacial em modelos de relação hipsométrica em Eucalyptus sp.; 

calagem e NPK na formação de mudas de canafístula; efeito residual de pó de metabalsato no milho safra. 

Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias 

quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da 

sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume VIII, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo VII 

 

Calagem e NPK na formação de mudas de canafístula 
 

 

Recebido em: 16/11/2021 
Aceito em: 25/11/2021 

 10.46420/9786581460167cap7 

Alan Mario Zuffo1*  

 

INTRODUÇÃO 

A canafístula [Peltophorum dubium (Sprengel) Taubert] pertencente à família Fabaceae – 

Caesalpinioideae é uma espécie nativa com grande potencial econômico na indústria de madeira, 

recuperação de áreas degradadas e arborização ornamental (Carvalho 2003; Lorenzi 2008). O 

conhecimento das demandas nutricionais de espécies nativas do Cerrado é ferramenta importante para 

compreender o estabelecimento destas em solos com baixa disponibilidade nutricional (Souza et al. 2013), 

principalmente durante a fase de formação de mudas em viveiro. 

Apesar da consideração de que plantas nativas do Cerrado são adaptadas aos solos e ácidos e baixa 

fertilidade (Haridassan 2008), estudos experimentais com calagem e fertilização de espécies nativas 

demonstram que as espécies nativas respondem de maneira diferente à correção e adubação do solo com 

nitrogênio (N) (Zuffo et al. 2017a).  

Portanto, é necessário definir a dose de nitrogênio em solos com e sem calagem para a produção 

de mudas de alta qualidade de canafístula. Dessa forma, objetivou-se nesse trabalho avaliar a produção de 

mudas de canafístula em função da adubação NPK e da calagem. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Localização e caracterização da área experimental 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na Estação Experimental Agronômica da 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul - UEMS, em Cassilândia, MS (19º 06' 48" de latitude Sul; 

51º 44' 03" de longitude Oeste e altitude média de 470 m). O clima da região, segundo classificação de 

Köppen, é do tipo tropical chuvoso (Aw), com verão chuvoso e inverno seco (precipitação no inverno 

menor que 60 mm), com precipitação anual de 1,520 mm e temperatura média anual de 24.1°C. A 

temperatura e a umidade relativa do ar foram monitoradas diariamente com o auxílio de uma Estação 

 
1 Editor chefe da Pantanal Editora. 
* Autor correspondente: alan_zuffo@hotmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786581460167cap7
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Meteorológica Automática (Cassilandia-A742), e os dados coletados durante a condução do experimento 

são mostrados na figura 1. 

 

 

Figura 1. Temperatura média (oC) e umidade relativa do ar (%) dentro da casa de vegetação durante o 

período de emergência da planta e formação das mudas de canafístula [Peltophorum dubium (Sprengel) 

Taubert]. 

 

O solo utilizado neste estudo foi um Neossolo Quartzarênico, coletado em uma área de pastagem 

na camada superficial de 0,20-0,30 m de profundidade. A escolha deste solo foi em razão da sua ocorrência 

predominante na região do Cerrado de Cassilândia, Mato Grosso do Sul, Brasil. Após a coleta, o solo foi 

peneirado em malha de 4 mm e caracterizado quanto as suas características químicas seguindo as 

indicações da Embrapa (2009). A necessidade de correção da acidez do solo foi calculada pelo método da 

elevação da saturação por base à 70%, o que correspondeu à dose de 2.16 t ha-1 ou a aplicação de 1.10 g 

de calcário por dm3 de solo. Utilizou-se o calcário com as seguintes constituições: CaO: 38%; MgO: 11%; 

PRNT: 85%; PN: 62%. A metade do solo coletado foi corrigido e a outra metade ficou sem correção 

correspondendo a um tratamento. Após a calagem, o solo foi homogeneizado, molhado e mantido 

incubado por 30 dias.  

Decorrido esse período, os tratamentos que correspondiam ao substrato calagem, mas PK, foram 

acrescidos de 411 mg dm-3 de fósforo (superfosfato simples com 18% P2O5) misturado antes de encher os 

sacos plásticos. Posteriormente, os substratos foram acondicionados em sacolas plásticas com capacidade 

de 1.35 dm3 (dimensões comerciais 17 x 22 cm), conforme recomendação de Zuffo et al. (2018). A 

adubação com K, constitui-se de 150 mg dm-3 de potássio (cloreto de potássio com 60% K2O) parcelados 

em 3 aplicações: as doses 20, 40, 40 mg dm-3 nas épocas 15, 30 e 50 dias após a semeadura (DAS), 

respectivamente. A adubação nitrogenada (Ureia com 45% N) foi aplicada as porcentagens de 20; 40, 40 

% aos 10, 25 e 45 DAS, respectivamente. As doses da adubação N-P-K utilizado no experimento é 
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recomendo por Malavolta (1980) para experimentos em vasos. A adubação de N e K foi via água de 

irrigação com cerca de 20 ml de água por saco plástico. As principais características químicas do solo antes 

e depois da calagem estão apresentadas na tabela 1. 

 

Tabela 1. Principais propriedades químicas do substrato utilizado no experimento antes e após a calagem.  

Calagem 
pH Ca2+ Mg2+ Al3+ H++Al3+  MO 

CaCl2 - - - - - - cmolc dm-3 - - - - - - - - -   g. dm-3 

Antes 4.6 1.30 0.20 0.31 3.30  16.1 

Após 5.9 2.00 0.70 0.00 1.02  - 

H + Al: acidez potencial; MO: matéria orgânica. 

 

Material vegetal utilizado 

Frutos maduros de canafístula foram coletados em diferentes árvores matrizes, em uma área de 

Cerrado localizada na região Leste do Estado de Mato Grosso do Sul, no município de Cassilândia, MS 

(23º47'40" S, and 54º41'07" W), em Agosto de 2016. Após a coleta, as sementes foram previamente 

selecionadas, levando-se em conta a tamanho e, então, submetidas ao tratamento pré-germinativo para 

superação da dormência. As sementes foram embebidas em água quente (95 oC), seguida pela embebição 

em temperatura ambiente na mesma água por um período de 24h conforme recomendações de Zuffo et 

al. (2017b). Em seguida, três sementes foram semeadas ± 2 cm de profundidade por saco plástico e, após 

o estabelecimento, realizou-se o desbaste deixando uma planta por saco. O teor de água do substrato foi 

mantido próximo da capacidade de retenção de água com irrigações diárias.  

 

Mensuração do crescimento das plantas e dos índices de qualidade das mudas 

Aos 120 dias após a emergência (DAE) foram avaliadas: altura de planta (AP) - determinada da 

superfície do solo até à inserção da última folha com auxílio de uma régua milimetrada; diâmetro do coleto 

(DC) - mensurado na altura do colo da planta por meio de leituras com utilização de um paquímetro digital 

(Clarke-150 mm), com grau de acurácia de ±0,01 mm. Em seguida, as plantas foram separadas em parte 

aérea e raízes, acondicionadas em sacos de papel e levadas para estufa à 65 °C por 72 horas, e pesadas em 

balança analítica com precisão de 0,0001 g para determinação da massa seca da parte aérea (MSPA) e das 

raízes (MSR). A partir dessas avaliações, calculou o índice de qualidade de Disckson (IQD) conforme 

proposto por Dickson et al. (1960): 
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Delineamento experimental e análises estatísticas 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, dispostos em esquema fatorial 4 

× 2, sendo os fatores constituídos por quatro doses de nitrogênio em cobertura (0, 100, 200, 300 mg dm-

3) e substrato com e sem calcário e PK, com quatro repetições.  A dose de 300 mg dm-3 é a recomendada 

por Malavolta (1980) para experimentos em vasos. Cada parcela foi composta por cinco recipientes, 

totalizando 20 recipientes por tratamento. 

Os dados experimentais foram submetidos a análise de variáveis canônicas para estudar a inter-

relação entre as variáveis calagem e doses de nitrogênio e as características morfológicas das mudas (altura 

de plantas, diâmetro do coleto, fitomassa seca da parte aérea e radicular) e o índice de qualidade de 

Dickson, utilizando o software Rbio versão 140 para Windows (Rbio Software, UFV, Viçosa, MG, BRA). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados reportaram que o uso da calagem incrementou todas as variáveis avaliadas nesse 

estudo (Figura 2). Esses resultados se assemelham aos obtidos por Zuffo et al. (2017a), os quais 

observaram que a calagem promoveu efeito significativo na massa seca radicular de mudas de baru.  

 

 

Figura 2. Variáveis canônicas para as características morfológicas da canafístula em função da calagem. 

AP: altura de plantas; DC: diâmetro de caule; FSR: fitomassa seca radicular; FSPA: fitomassa seca da parte 

aérea; FSR: fitomassa seca radicular; IQD: Índice de qualidade de Dickson. 

 

Sabe-se que o cálcio é um elemento com papel preponderante para o desenvolvimento radicular 

das plantas (Ritchey et al. 1982), por isso, sua presença culminou em maior crescimento de raízes e assim 

uma maior absorção de água e nutrientes para a planta realizar a fotossíntese e se desenvolver. Isso indica 
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que a aplicação a aplicação de calcário possibilita aumento significativo do crescimento das mudas de 

canafístula, bem como proporciona mudas de melhor qualidade. 

A análise de variáveis canônicas foi utilizada para verificar a contribuição de cada variável em 

relação as doses de nitrogênio (Figura 3). Para que os escores sejam representados em um gráfico 

bidimensional, o percentual de variância retido deve ser superior a 80% (Mingoti, 2005). Neste estudo, as 

variâncias acumuladas nas duas principais variáveis canônicas foram de 88,7 e 95,3%, respectivamente, 

para cada gráfico (Figura 3), permitindo uma interpretação precisa. 

 

 

Figura 3. Variáveis canônicas para as características morfológicas da canafístula em função das doses de 

nitrogênio em cobertura (0, 100, 200, 300 mg dm-3). AP: altura de plantas; DC: diâmetro de caule; FSR: 

fitomassa seca radicular; FSPA: fitomassa seca da parte aérea; FSR: fitomassa seca radicular; IQD: Índice 

de qualidade de Dickson. 

 

O uso de doses de nitrogênio culminou incrementou todas as variáveis avaliadas nesse estudo 

(Figura 3), principalmente a dose de 200 mg dm-3 de N. O nitrogênio é um nutriente muito exigido pelas 

plantas, portanto, efeitos significativos são esperados para a aplicação de doses de nitrogênio em mudas 

de canafístula. Incrementos no crescimento de plantas em função da aplicação de N são esperados, tendo 

em vista que o nutriente apresenta papel fundamental no crescimento vegetativo. Efeitos positivos da 

adubação nitrogenada sobre a produção de mudas de canafístula foram verificados por Cruz et al. (2012). 

 



Pesquisas agrárias e ambientais - Volume VIII 

- 94 - 

CONCLUSÕES 

O uso de calagem e da aplicação de 200 mg dm-3 de N e PK fornecida em mudas de canafístula 

promovem incremento nas características morfológicas e no índice de qualidade de Dickson. 
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